
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

PROCESSO CEE: 775/81 (SE N* 1119/81) 

INTERESSADO : SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

E CULTURA/BRASÍLIA 
ASSUNTO : CONVÊNIO P/ EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE BOLSA DE ESTUDOS DE 
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I - R E L A T Ó R I O 

1. HI§TÓRICO: 

Trata-se de examinar os termos de um Convênio a ser celebrado 

entre o MEC e a Secretaria de Estado da Educação de são Paulo, objeti-

vando conceder recursos para o Ensino Especial, como bolsas de estudos 

ou como auxilio para aquisição de material especializado. 

2.1. Encontram—se anexados os termos do Convênio. 

2.2. A realização dos objetivos fixados estará a cargo do De-

partamento de Assistência ao Escolar da Secretaria de Estado da Educa-

ção. 

I I - C O N C L U S Ã O 

Favorável ã assinatura de Convênio de que trata o Processo SE 

nº 1119/81 (CEE n9 775/81) entre a Secretaria de Estado da Educação e 

o Ministério da Educação e Cultura, objetivando contribuir para o 

Programa de Ensino Especial. 

A Secretaria de Estado da Educação encaminhará à aprovação 

deste Conselho os critérios para concessão de bolsas de estudos, nos 

termos do art. 2º da Lei 10.405/71. 

São Paulo, 7 de maio de 1981 

a) Consº EURÍPEDES MALAVOLTA - Relator 

III - DECISÃO DA COMISSÃO 

A COMISSÃO DE PLANEJAMENTO adota como seu Parecer o Voto do 

Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Eurípedes Malavolta, Maria 

Aparecida Tamaso Garcia e João Baptista Salles da Silva. 

Sala das Comissões, em 13 de maio de 1981 

a) Consº EURÍPEDES MALAVOLTA - Presidente 
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IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

0 CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 

decisão da Comissão de Planejamento, nos termoS do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 27 de maio de 1981 

a) Consª MARIA DE LOURDES MARIOTTO HAIDAR - Presidente 



SERVICÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
COORDENAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE 

TERMO DE CONVÊNIO N<? /81 

T*rmò do Convinio h» /81, que an 

tre si celebrara o Ministério da Edu 

cação e Cultura, através da Secreta^ 

ria de Apoio/Ãrea de Assistência ao 

Estudante e o Governo do .Estado de 

São Paulo , a\ravés da Se 

cretaria de Estado da Educação de São 

Paulo > objetivando 

concessão de Bolsas de Estudo ã alu 

nos do Ensino Especial. 

Aos dias do mês de do ano de mil novecen 

tos e oitenta e um, o Ministério da Educação e Cultura, através 

da Secretaria de Apoio/Ãrea de Assistência ao Estudante, doravari 

te denominada SEA, neste ato representada por seu Seretário de 

Apoio'Dr. e o Governo do Estado de São 

Paulo através da Secretaria de Educação do referido Es-

tado, situada à Praça da "República , 53 

CGC Nº 46384111 /0010-30, neste até representada por seu Secre-

tário de Estado Frof. Luiz Ferreira Martins, resolvem celebrar 

este Convênio, de conformidade com as cláusulas e condições a se 

guir estabelecidas: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

As partes convenentes estabelecem como objeto deste Con-

vênio conceder bolsas de estudo para o Ensino Especial a alunos 

carentes de recursos financeiros, matriculados em estabeleeimen 

tos particulares de Ensino, ou receber auxilio para aquisição do 

material especializado, no caso de alunos matriculados em estabe-

lecimentos de ensino Especial gratuitos. 
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

A SEA obriga-se a: 

a) liberar os recursos conveniados, após a assinatura 

e publicação deste instrumento, em extrato, no Diário Oficial; 

b) providenciar junto ao FNDE o repasse global no 

montante de Cr$ 22.729.000,00 , através da conta n9 454 209 - 6 

Agência Central - Banco do Brasil; 

c) informar à Secretaria a liberação dos recursosi 

d) acompanhar a execução através da Delegacia do MEC; 

e) encaminhar modelos de relatórios, trimestral e anual, 

para serem preenchidos pela Secretaria; 

f) prestar a assistência técnica que se fizer necessá-

ria ã execução deste Convênio. 

A SECRETARIA obrigár-se-à a: 

a) apresentar ã SEA o Plano de Aplicação de Recursos; 

b) elaborar critérios para a concessão de bolsas, bem 

como para a distribuição de material especializado; 

c) divulgar os programas e selecionar os bolsistas; 

d) promover recursos humanos e materiais pára a execu-

ção do programa; 

e) efetuar o pagamento das bolsas e prestar contas à 

DEMEC, do recurso recebido; 

f) executar, este Convênio obedecendo as normas de exce-

ção, as quais constituirão parte complementar deste Instrumento; 

g) apresentar relatórios, na forma estabelecida pela 

Portaria nº 08, de 03 de fevereiro de 1978; 

h) comunicar ã SEA o órgão executor e o respectivo rea-

ponsável pela execução deste convênio. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO CRÉDITO 

Para cumprimento deste Convênio a SEA transferirá à SE-

CRETARIA recursos financeiros no montante de CR$ 22.729.000,00 

(Vinte e dois milhões setecentos e vinte c novo nil cruzeiros), dcstinados 
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a concessão de bolsas de estudo do Ensino Especial e à aquisição 
de material especializado. 

a) o valor das bolsas será estabelecido pelo órgão exe-

cutor, de acordo com a realidade regional; 

b) os saldos disponíveis, quando houver, deverão ser 

devolvidos à SEA/DAE conta nº 189.577/x, através da Agência Cen-

tral do Banco do Brasil S/A - Brasília/DF. 

CLÁUSULA QUARTA - DA ALOCAÇÃO DOS RECURSOS: 

Para o que se estabelece na cláusula anterior, os re-

cursos financeiros correrão ã conta do Programa : 4502.08.47. 

2352.177 Elemento de Despesa: 3.2.5.4. Empenho Nº, emiti-

do em . 

CLÁUSULA QUINTA - DO INADIMPLEMENTO 

O inadimplemento das obrigações constantes deste Con-
vênio implicará na sua denúncia por qualquer das partes. 

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA 

O presente Convênio terá vigência a partir de sua assi-

natura até 3 1 / 1 2 / 8 1 , nos termos da legislação em vigor. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS ALTERAÇÕES E RESCISÕES 

O presente Convênio poderá ser alterado através do Ter-

mo Aditivo, com mútuo consentimento das partes, sendo que a la-

vratura de qualquer novo Convênio, após o término deste, ficará 

condicionada ã prestação de contas, bem como S apresentação dos 

relatórios de acompanhamento trimestral e anual. 

CLÁUSULA OITAVA - DO FORO 

Fica eleito o foro de Brasília/DF, para dirimir quais 
quer dúvidas na execução deste Convênio. 
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E, por estarem acordes, depois de lido, aceito e acha 
do conforme pelas partes, na presença das testemunhas abaixo, la-
vrou-se este Convênio em 5 (cinco) vias de igual teor e forma, 
para os devidos efeitos. 

Brasília-DF, de de 1981 

Prof. Luiz Ferreira Martins 
Secretario de Apoio Secretario de Estado de E-

ducação de São Paulo 


